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Culto Messiânico n187 

9:00hs – Início da Escola Sabática 

9:20hs – Louvor Musical. 

9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Shua’oleym a todos; tenham um excelente shabbos na presença dEles. Irmãos, o 

ensino popular de um anticristo futuro que governará o mundo não encontra base 

direta nas Escrituras. A Bíblia mostra que já existiam muitos anticristos desde o 

primeiro século, ligados a falsas doutrinas que negam o Pai e o Filho. O verdadeiro 

engano, veremos, é espiritual, pois satanás age como ‘anjo de luz’, infiltrando-se 

dentro das ditas igrejas cristãs. Assim, tanto quem ensina quanto quem aceita 

sem examinar participa desse engano. O foco, portanto, não é esperar um perso-

nagem futuro, mas discernir a verdade bíblica, já!  

Vamos começar então... Letzion.mp3. Canto Congregacional e entrada da plata-

forma: Oração a YAOHUH! 

 

Sermão 187: O reino do anticristo ainda está no futuro? 

De acordo com as profecias bíblicas fora do seu contexto, os pentecostais dizem 

que o Anticristo terá um período de domínio sobre a Terra, mas seu reinado será 

temporário e terminará com a vitória definitiva de Yaohu’shua hol’Mehushkyah.  

Aqui estão os pontos principais sobre esse reinado conforme a interpretação pen-

tecostal, predominante... 

Duração do Reinado: O domínio total do Anticristo ocorre durante o período co-

nhecido como Tribulação, que duraria sete anos. Esse tempo é frequentemente 

associado à ‘70ª semana de Daniel’. E que seria constituído de...  

Duas Fases: os Primeiros 3 anos e meio: Ele, o anticristo, surgirá como um líder 

carismático e pacificador, possivelmente estabelecendo um acordo de paz mun-

dial, inclusive com Israel. E, nos... 

Últimos 3 anos e meio, que seria a Grande Tribulação, ele rompe o acordo de paz, 

profanará o templo e exigirá adoração mundial. Este é o período de maior perse-

guição e sofrimento e seria neste período que ocorreria o tal de ‘arrebatamento 

secreto’! E a... 

Natureza do Poder! Ele receberá autoridade e inteligência de satan para realizar 

sinais e maravilhas enganadoras. Ele governará como um líder político e religioso 

global, muitas vezes referido como a ‘Besta que sobe do mar’. Mas então virá... 

O Fim do seu Reinado: O domínio do Anticristo será interrompido pelo retorno glo-

rioso de Yaohu’shua hol’Mehushkyah na Batalha do Amargedom. O Anticristo será 

derrotado e lançado no ‘lago de fogo’... Veja, a... 

Bíblia usa o termo ‘anticristo’ especificamente nas epístolas do apóstolo Yao’kha-

nan. No entanto, outras passagens em Dayan’ul, Tessalonicenses e Apocalipse 

descrevem figuras que, segundo a interpretação bíblica, representam esse mesmo 

personagem escatológico. Aqui estão as principais passagens divididas por con-

texto: 
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Nas Cartas de Yao’khanan (onde o termo aparece): o profeta define o anticristo 

não como uma figura futura, mas que já atua em seu presente e que é um ‘espí-

rito’ ou qualquer pessoa que nega que Yaohu’shua seja o Cristo. E... 

I Jo 2:18-22: Afirma que ‘já muitos anticristos se têm levantado’ e identifica como 

anticristo aquele que nega o Pai e o Filho. 

I Jo 4:3: Diz que todo espírito que não confessa que Yaohu’shua veio em carne é 

o espírito do anticristo. 

II Jo 1:7: Alerta sobre enganadores que saíram pelo mundo e não confessam a 

Yaohu’shua hol’Mehushkyah.  

Já Sha’ul não usa o termo anticristo e chama de ‘o Homem do Pecado’. Em suas 

cartas, o apóstolo descreve uma figura de rebeldia que seria revelado, identifi-

cado, antes do retorno de Yaohu’shua. É em...  

II Ts 2:3-4 que Sha’ul refere-se a ele como o ‘homem do pecado’ ou ‘filho da per-

dição’, o que se opõe e se levanta contra tudo o vem de UL’HIM, chegando a as-

sentar-se no templo de UL, querendo parecer-se ‘criador’! E nos vs. 8 e 9, ele ex-

plica que sua vinda é ‘segundo a eficácia de satan, com todo o poder, e sinais, e 

prodígios de mentira’. E, lá no... Apocalipse, temos a Besta que sobre do Mar! 

Naquele livro, o personagem frequentemente associado ao anticristo é a ‘Besta’; 

veja: Apocalipse 13:1-8: Descreve uma besta com dez chifres e sete cabeças que 

recebe poder do dragão (satan). Ela profere blasfêmias contra UL’HIM e recebe 

autoridade para agir por 42 meses. E... Apocalipse 13:16-18: Menciona o famoso 

sinal da besta na mão direita ou na testa, sem o qual ninguém poderia comprar 

ou vender, e o número do seu nome é... 666! Mas, lá em Dayan’ul temos o Chifre 

Pequeno! 

No Antigo Testamento, o profeta Dayan’ul teve visões de reinos e líderes que pre-

figuravam o anticristo... Dn 7:8, 24-25 Fala de um ‘pequeno chifre’ que surge en-

tre outros, tem olhos como de homem e uma boca que fala com arrogância, per-

seguindo os santos do Altíssimo! Este ‘chifre’ sempre identificamos com o papado, 

o principal anticristo, sempre impondo suas doutrinas tais como ‘ir para o céu’, 

imortalidade da tal de ‘alma’, o domingo; e pior, a trindade! E qual crente não se-

gue tais doutrinas? É por isto que o Apocalipse os identifica como filhos da Besta, 

isto é, da Babilônia! E... 

As interpretações teológicas sobre o tempo da manifestação deste anticristo va-
riam conforme a escola de interpretação adotada. Essas visões determinam se a 

figura é vista como alguém do passado, do futuro ou um símbolo fora do tempo.  

Aqui estão as quatro abordagens principais. Já tivemos a oportunidade de falar 

delas em vários outros sermões, por isto eu falar de um modo resumido: 

O Futurismo, a visão mais popular hoje: Esta interpretação pentecostal sustenta 

que a maioria das profecias sobre o anticristo ainda se cumprirá em um período 
futuro e literal.  O anticristo surgirá como um líder político e religioso mundial nos 

últimos sete anos da história humana que estes chama de a ‘Grande Tribulação’. 

Para estes Pré-milenistas Dispensacionalistas, ele se manifestará após o arrebata-

mento da Igreja ou no meio da última semana de Daniel...  
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Depois temos o Preterismo que ensina que tudo se cumpriu no passado... Estes 
ensinam que as profecias sobre o anticristo e a besta já se cumpriram nos primei-

ros séculos da era cristã, principalmente sobre Nero com eventos referentes à 
queda de Jerusalém (70 d.C.) e aos conflitos com o Império Romano; mas a mai-

oria que assim ensinam, diz ser ou Antíoco Epifânio, usando o livro de Daniel. 

E temos também o Historicismo, a visão de que o Apocalipse descreve os eventos 

da história humana (política) e da igreja (espiritual)! É a visão que tem menos 

adeptos, porém é a que mais se encaixa nas profecias do tempo do fim! 

Esta visão interpreta as profecias como um panorama de toda a história da Igreja, 

do primeiro século até a segunda vinda, onde o anticristo não é apenas um indiví-
duo, mas um sistema ou uma sucessão de líderes que se opõem à verdade ao 

longo dos séculos. E foi durante a Reforma Protestante, que percebeu-se que o 

papado ou a Igreja de Roma é o sistema do anticristo.  

A manifestação do anticristo também é influenciada pela visão sobre o Milênio de 
Apocalipse 20... O Amilenismo: Vê o reinado de Cristo como espiritual e atual; o 

anticristo pode se manifestar como um aumento da apostasia antes do fim. O... 

Pós-milenismo: Acredita que o mundo será gradualmente cristianizado antes da 

volta de Yaohu’shua que aconteceria 1000 anos depois disto; o anticristo é geral-
mente visto sob a ótica preterista (já passou). E ainda temos o Pré-milenismo que 

defende que Yaohu’shua volta antes do milênio para derrotar o anticristo, que es-
tará governando a terra naquele momento... Nos, aqui da CYC – Congregação Ya-

oshua’ulita oCaminho, vemos esta visão como complementar à interpretação his-

toricista, mas que o anticristo não é uma pessoa específica e sim pessoas ou sis-

temas a serviço de satan, e que agem até a Sua eminente volta! 

Bem, depois desta longa introdução. Perguntamos: O Reinado do tal de Anticristo 
ainda está no futuro? Realmente ele vai reinar? E se eu te dissesse que o anti-

cristo que você aprendeu a temer… talvez não seja aquele personagem futuro, po-
deroso, que um dia vai governar o mundo inteiro? E se, na verdade, o maior en-

gano já esteja acontecendo há séculos, bem diante dos olhos de milhões de pes-

soas sinceras? Sabemos... 

Dentro do cristianismo moderno, especialmente no meio pentecostal, existe uma 
base doutrinária muito forte construída sobre três pilares principais: a trindade, o 

arrebatamento e o medo de um anticristo futuro. Esse sistema não apenas molda 
a forma como as pessoas enxergam o futuro, mas também influencia diretamente 

como elas vivem a fé hoje. Afinal, se existe um grande vilão prestes a surgir, do-
minar o mundo e perseguir os fiéis, então a esperança passa a ser escapar, fugir 

da Terra e ir morar no céu! 

Mas será que essa narrativa realmente vem das Escrituras? Ou será que ela foi 
construída ao longo do tempo, misturando interpretações, tradições e até interes-

ses teológicos? Quando nós vamos diretamente aos textos bíblicos, especialmente 
às cartas de Yao’khanan, João, nas corruptas, encontramos algo que contrasta 

fortemente com essa ideia popular. Em 1ª João 2, verso 18, está escrito: ‘Filhi-
nhos, já é a última hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, também agora 

muitos anticristos têm surgido; por isso conhecemos que é a última hora’. Perceba 
a clareza: não é algo distante, não é um evento futuro isolado. Yao’khanan afirma 

que já em seus dias havia muitos anticristos. 

E o versículo 22 é ainda mais direto e revelador: ‘Quem é o mentiroso, senão 

aquele que nega que Yaohu’shua é o Filho? Esse é o anticristo: o que nega o Pai e 
o Filho’. Aqui não há espaço para especulação política, nem para teorias sobre um 
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governante mundial. O texto define claramente quem é o anticristo: aquele que 
distorce, nega ou corrompe a verdade sobre o Pai e o Filho. E, a doutrina da trin-

dade não faz isto? E mais, se a trindade é real, então porque ele se esqueceu de 

citar o ‘terceiro deus’? Pense nisto! 

O anticristo, portanto, não é apresentado como um indivíduo específico que sur-
girá no fim dos tempos, mas como uma realidade espiritual e doutrinária que já 

estava ativa desde o primeiro século... 

Em 1ª João 4, verso 3, lemos: ‘Todo espírito que não confessa que Yaohu’shua 
veio em carne não é de UL’HIM; mas este é o espírito do anticristo’. E em 2ª João 

1, verso 7: ‘Porque já muitos enganadores entraram no mundo, os quais não con-

fessam que Yaohu’shua veio em carne; esse tal é o enganador e, anticristo’. 

A repetição é intencional. A mensagem é consistente. O foco não está em um sis-
tema político global futuro, mas em um engano espiritual presente, disseminado 

por pessoas que distorcem a verdade... 

E aqui entra um ponto extremamente importante: ao longo de toda a história da 

igreja, sempre existiram pessoas que atuaram como instrumentos desse espírito 
de engano. Pessoas que, conscientemente ou não, promoveram doutrinas falsas, 

desviaram o foco das Escrituras e conduziram multidões para longe da verdade... 

mas em direção ao Lago de Fogo! 

E isso nos leva a uma questão ainda mais profunda: quem está por trás desse en-
gano? Em 2ª Coríntios 11, verso 14, encontramos uma chave essencial para com-

preender isso: ‘E não é de admirar, porque o próprio satã se transforma em anjo 

de luz’. Isso muda completamente a perspectiva. O verdadeiro adversário, o ver-
dadeiro opositor, o real ‘anticristo’ no sentido mais profundo, não se apresenta de 

forma grotesca, assustadora ou evidente. Pelo contrário, ele se apresenta como 

algo bom, iluminado, aceitável, até mesmo religioso! 

Isso significa que o engano não vem de fora, de forma óbvia. Ele vem de dentro, 
de forma sutil. Ele se infiltra em sistemas religiosos, em doutrinas aparentemente 

piedosas, em tradições que parecem corretas, mas que não resistem a um exame 

honesto das Escrituras. E você examina as Escrituras, como os bereanos fazia?  

Pois é aqui que a responsabilidade individual se torna inevitável! Porque não são 
apenas os que criam doutrinas falsas que participam desse sistema. Também fa-

zem parte dele aqueles que aceitam essas doutrinas sem examinar. Aqueles que 
ouvem, repetem, defendem… mas nunca param para conferir se aquilo realmente 

está na Palavra. 

Quando alguém prega algo que não está nas Escrituras, essa pessoa está, consci-

entemente ou não, atuando como instrumento de engano. Você não leu Mt 5, 

verso 19? Sim, quando alguém ouve, aceita e nunca questiona, nunca investiga, 
nunca examina… essa pessoa também se torna parte desse mesmo sistema anti-

cristão! 

Sei que isso é forte, mas precisa ser dito com clareza: quem não examina as dou-

trinas que segue, quem não compara o que ouve dos púlpitos com as Escrituras, 
acaba se tornando cúmplice do erro. E, dentro da definição bíblica, isso se encaixa 

exatamente no que Yao’khanan chamou de anticristo: alguém que promove ou 
sustenta o engano! Agora pense comigo: onde, nas Escrituras, existe a descrição 

detalhada desse anticristo moderno que domina o mundo, governa por sete anos, 

se assenta em um templo reconstruído e é adorado globalmente? 
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Essa narrativa exige uma série de elementos que não aparecem de forma direta e 

clara na Bíblia: 

É necessário um terceiro templo em Jerusalém. 
É necessário o retorno dos sacrifícios. 

É necessário separar a última semana das 70 de Daniel e jogá-la para o futuro. 
É necessário um arrebatamento prévio para ‘tirar os ditos fiéis da Terra’. Trinitari-

anos fiéis? 

Tudo isso forma um sistema complexo… mas não um ensino explícito das Escritu-

ras. É uma construção humana... 

Quando voltamos para Dayan’ul, Daniel nas corruptas, no capítulo 2, encontramos 
a interpretação do sonho da estátua, que apresenta uma sequência de reinos: Ba-

bilônia, Medo-Pérsia, Grécia e Roma. São quatro reinos. Apenas quatro! 

E no tempo do quarto reino, surge a Pedra, que representa o Reino estabelecido 

por UL’HIM, e destrói toda a estrutura dos reinos humanos. O texto não abre es-

paço para um quinto império global liderado por um anticristo! 

Então surge uma pergunta inevitável: se não há um quinto império, onde encaixa-
ram esse governo mundial do anticristo? A resposta é simples e direta: ele foi in-

serido por interpretação humana, não por texto bíblico. 

E isso nos leva a outra contradição séria. Para que essa narrativa funcione, como 

vimos, é necessário que o templo seja reconstruído, que os sacrifícios voltem, que 
o anticristo se estabeleça ali… e depois, o próprio Messias venha e reine no 

mesmo lugar. 

Ou seja, o mesmo templo teria dois ‘ocupantes’ em momentos diferentes, como 
se fosse apenas um espaço físico sendo revezado. Isso não apenas levanta ques-

tões teológicas profundas, mas mostra como a construção dessa ideia depende de 

suposições que vão além do que Está Escrito! 

O problema não está em estudar profecias. O problema está em construir ou crer 
em sistemas inteiros baseados em inferências, ignorando o contexto e a clareza 

de textos mais diretos, como os das cartas de Yao’khanan. 

E é exatamente isso que aconteceu ao longo da história. Interpretações foram 

sendo desenvolvidas, especialmente em correntes futuristas, que passaram a pro-
jetar eventos para um futuro distante, criando lacunas no tempo e reorganizando 

a narrativa bíblica. 

Mas quando você retorna ao texto simples, direto, sem filtros teológicos… a men-

sagem é clara: o anticristo não é apenas um evento futuro. É uma realidade pre-
sente. É um espírito de engano que atua através de pessoas, sistemas e doutri-

nas. E isso muda tudo. 

Porque o problema deixa de ser ‘identificar um líder mundial no futuro’… e passa a 
ser: discernir o que está sendo ensinado agora! Deixar de crer em Ventos de Dou-

trinas ou Doutrinas de homens... Portanto, o verdadeiro perigo não é algo que 

ainda vai acontecer. É algo que já está acontecendo! 

Então a pergunta mais importante não seja ‘quem será o anticristo?’, mas sim: 

‘estou eu, de alguma forma, participando desse sistema de engano?’ 

Essa é uma reflexão que exige coragem. Porque implica sair da zona de conforto, 

questionar tradições, examinar crenças e, acima de tudo, colocar a Palavra acima 

de qualquer sistema religioso. E é justamente neste contexto que lemos: ‘Então 
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ouvi outra voz do céu que dizia: Sai dela, povo meu, para não tomares parte nos 

seus pecados e para não vires a ser castigado juntamente com ela com as mes-

mas, pragas (Ap 18:4)... para não serem castigado com as mesmas, pragas! Con-

tinuem no erro e serão castigados, definitivamente. Amnao! 

Música Final: Breve Virá! Fem. (New 2) 

Oremos: Santo Pai YAOHUH... O mundo, dominado pelas falsas doutrinas, creem 

em uma fuga da Terra para escaparem da Grande Tribulação... mas sabemos, di-

ante do Está Escrito, a almejada segunda vinda do Teu amado Filho será apenas 

para restaurar a Terra e eliminar as máculas do pecado... assim, Santo Pai, ajude-

nos a levar esta Verdade a todos que estão nas garras de satan... Esta é a minha 

oração e a faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

- Não Deixem de Divulgar a ESN e-Book  

 

LETZION (Sião) by CYC 

  

Kol od balevav penimah 

[Enquanto no fundo do coração] 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ulfaatei mizrach kadimah 

[E em direção ao Oriente] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x)  

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Od lo avdah tikvatenu 

[Nossa esperança ainda não está perdida] 

Hatikvah bat shnot alpayim, 

[Esperança de dois mil anos] 

Lihiyot am chofshi beartzeinu, 

[De ser um povo livre em nossa terra] 

Eretz tzion vi'yashuaolayim. (2x) 

[A terra de Sião e Yashua’oleym] 

Kol od balevav penimah 

[Enquanto no fundo do coração] 

 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ulfaatei mizrach kadimah 

[E em direção ao Oriente] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x)  

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x) 

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Od lo avdah tikvatenu 

[Nossa esperança ainda não está perdida] 

Hatikvah bat shnot alpayim, 

[Esperança de dois mil anos] 

Lihiyot am chofshi beartzeinu, 

[De ser um povo livre em nossa terra] 

Eretz tzion vi'yashuaolayim. (2x) 

[A terra de Sião e Yashua’oleym] 

 

Breve Virá!!! Ap 1:7 

(Verso 1) 

Eis que vem com as nuvens, e todo olho 

o verá, 

até mesmo aqueles que o transpassa-

ram; 

e todas as tribos da terra se lamentarão 

sobre ele. 

Sim... Certamente cedo vem. Vem, 

Santo Yaohu’shua! 

 

(Refrão) 

Então aparecerá no céu o sinal do Filho 

do homem, 

e todas as tribos da terra se lamenta-

rão, 

e verão vir o Filho do homem sobre nu-

vens angelicais, 

com poder e grande glória, a nos resga-

tar... 

Breve vira! Breve virá... 
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(Verso 2) 

Pois o mistério da iniqüidade já opera; é 

somente Yaohu’shua que o detém; 

mas será revelado esse iníquo; a ser 

morto com o sopro de sua boca, em Sua 

vinda! 

Desse iníquo, cuja eficácia e poder vem 

de satã, 

Temos só sinais, mentiras, injustiças e 

morte; para quem o segue! 

Porque não amaram a Verdade – eis aí 

seus erros! 

 

(Refrão) 

Então aparecerá no céu o sinal do Filho 

do homem, 

e todas as tribos da terra se lamenta-

rão, 

e verão vir o Filho do homem sobre nu-

vens angelicais, 

com poder e grande glória, a nos resga-

tar... 

Breve vira! Breve virá... 

 

(Ponte) 

Então vi uns tronos; 

e aos que se assentaram sobre eles foi 

dado o poder de julgar; 

e vi aqueles que foram degolados 

por causa do testemunho de Cristo e da 

palavra de Ulrrím, 

Sim, nós que não adoramos a besta 

nem a sua imagem, 

...e nem recebemos o seu sinal na 

fronte e nem nas mãos; Mas... 

 

(Refrão) 

Então aparecerá no céu o sinal do Filho 

do homem, 

e todas as tribos da terra se lamenta-

rão, 

e verão vir o Filho do homem sobre nu-

vens angelicais, 

com poder e grande glória, a nos resga-

tar... 

Breve vira! Breve virá... 

 

(Final) 

Sim, iremos reviver e reinar com Cristo 

mil anos,  

Aqui na nossa terra perdida lá no Éden,  

pois santos somos! Breve vira! Breve 

virá... 

Amnao! 

 


